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RESUMO

O Brasil possui território de 8,5 milhões de km2 de extensão, com cerca de 20% da sua área (174 milhões de hectares) ocupada por pastagens, a maior parte do rebanho de 209 milhões de cabeças é criada a pasto. O cerrado brasileiro nas últimas três décadas tornou-se um grande produtor de carne bovina no país, porém a degradação da pastagem é o maior problema para o estabelecimento da pecuária sustentável por estas áreas apresentarem solos de baixa fertilidade e necessidade de adubação comprovada tecnicamente, que no entanto não é realizada. A eficiência de utilização do N dos fertilizantes pela planta é baixa, podendo variar com as práticas de manejo, propriedades do solo, condições ambientais e fonte de N utilizada, sendo assim, é importante pesquisas para avaliar novas práticas de manejo e uso de tecnologias que possam suprir as perdas causadas pela baixa eficiência da adubação nitrogenada em diversas culturas. Uma das formas de melhor aproveitamento do nitrogênio aplicado é o uso de fontes de liberação lenta e controlada do nutriente para o solo. Objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de massa seca, teor de proteína bruta, volatilização de N-NH3 e a eficiência da adubação de fontes de fertilizantes nitrogenados. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 3x3. Os tratamentos consistiram na combinação de três fontes de nitrogênio (ureia, ureia com polímero e ureia NPBT) e três doses de N (50,100 e 150 kg ha-1 de N) e o controle (sem adubação) constituindo 10 tratamentos, com quatro repetições. Foram avaliadas, a produção de massa seca da parte aérea (kg ha-1), teor de proteína bruta, volatilização de N-NH3 total, % de N volatilizado em relação à quantidade de N aplicada e eficiência agronômica dos fertilizantes na planta. Para avaliação da produção de massa seca da parte aérea da pastagem, teor de N e de PB uma amostra de capim foi cortada ao nível do solo em área de 1m2, levada ao laboratório onde foi pesada, subamostrada e seca em estufa de ventilação forçada de ar, com temperatura entre 60 e 65º C por 72 h. As subamostras foram pesadas e moídas em moinho do tipo Wiley com peneira de 1 mm e armazenadas em sacos plásticos identificados para posterior análise do teor de N e PB. O teor de N foi determinado, pelo método micro-Kjeldahl. As perdas por volatilização foram maiores quando utilizadas como fontes de N a uréia comum e a uréia revestida com polímero. Os tratamentos com uréia tratada com inibidor de urease (NPBT) apresentou menores perdas de N-NH3. O pico de volatilização ocorreu no segundo dia após a aplicação do nitrogênio. A maior produtividade de massa seca foi verificada para a dose de 94 kg ha-1 de N, o maior teor de proteína bruta com a dose de 138 kg ha-1 de N e as maiores perdas de N-NH3 por volatilização com a dose de 182 kg ha-1 de N.

Palavras-chave: volatilização, uréia, nitrogênio

